
/ K > y - n ^ A . , , . . ^ , * - » v . ) V 

I t r i o t i c o -

Eut^-at';Stat.Hall. 

lùìkmv^ròim. l>y.$Mdty,2kippt,jp№nabteSBC?msic SeOàv tv ifvàrJiJi.tìie Tròice. &Prùieeft ofkìllt* J24jre» JÈtoìldZWe/Ù, 

r... 





E S C E N A E N S E V I L L A . - . S C E N E IN S E V I L L A 

L a Junta Suprema de Savilla tratando acerca del estado del Reyno . 
The Srípreme Junto of Seville deliberating on the situation of their Country. , . ¿ 
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Log Patriotas unánimemente S e r e ú n e n a l a B a n d e r a Rea l de FERNANDO S é p t i m o 
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T h e J u n t o o f S e v i l l a p r o c l a i m p e a c e w i t h E n g l a n d i n t h e n a m e o f FERDINAND. 
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D u p o n t s u r r e n d e r s to t h e P a t r i o t s 
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B u r i a l o f the D e a d 
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